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RESUMO 

 

O presente estudo apresenta a avaliação da estabilidade de taludes em lavra de carvão pelo 

método strip mining   com aplicação para a jazida de carvão ,  na zona carbonífera de Tete. A 

estabilidade de taludes foi avaliada usando as variáveis coesão, ângulo de atrito,  peso 

específico, desvio padrão, valores médios, mínimos e máximos  como dados  de entrada para 

determinar o factor de segurança (FS), probabilidade de falha (PF) com o auxílio do Software 

geotécnico, baseado nos métodos de Morgenstern & Price e Spencer; foi adotado o critério de 

ruptura Mohr-Coulomb em litologias de arenito, siltito e  car\vão. Foram feitas seis simulações 

do talude 3 na secção 4,  variando a altura e o ângulo, com o objectivo de observar o 

comportamento do FS mínino nas superfícies de deslizamento das camadas litológicas 

estudadas. Assim, todos os resultados obtidos estão acima de 1, e a probabilidade de falha, nas 

superfícies críticas determinísticas e probabilísticas, é de 0.00%. Portanto, satisfazem as 

condições de estabilidade de talude conforme estabelecido pelo Critério de aceitação da 

configuração de talude (CSIRO, 2009).   

 

Palavras-chave: Estabilidade de talude. Ângulo de talude. Factor de Segurança. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The present study presents the evaluation of the stability of embankments in coal mining by the 

strip mining method with application for the coal deposit, in the coal zone of Tete. Slope 

stability was assessed using the variables cohesion, friction angle, specific weight, standard 

deviation, average, minimum and maximum values as input data to determine the safety factor 

(FS), failure probability (PF) with the aid Geotechnical Software, based on the methods of 

Morgenstern & Price and Spencer; the Mohr-Coulomb rupture criterion was adopted in 

lithologies of Sandstone, Siltite and Coal. Six simulations of the slope 3 in section 4 were made, 

varying the height and angle, in order to observe the behavior of the minimum FS on the sliding 

surfaces of the studied lithological layers. Thus, all the results obtained are above 1, and the 

probability of failure, on the deterministic and probabilistic critical surfaces, is 0.00%. 

Therefore, they satisfy the slope stability conditions as established by the slope configuration 

acceptance criterion (CSIRO, 2009). 

 

Keywords: Slope stability. Slope Angle. Safety Factor. 

 

 


